
INFANT´ARTE – Clube de bombos 

RELATÓRIO ANUAL- 2016/17 

 

O grupo de bombos INFANT’ART durante o ano letivo 2016/17 continuou o seu percurso, 

adquirindo contornos em tudo superiores aos expectáveis, até para os seus mais fervorosos fãs. 

Para além dos ensaios semanais, temos a salientar a participação nos seguintes eventos, 

bastante significativos para o Agrupamento e para a cidade de Viseu: 

- “Concerto de Inverno” - 7 dezembro 

- Dia do Agrupamento- 17 de junho  

- Cavalhadas de Vildemoinhos – 24 de junho 

- Cavalhadas de Teivas – 2 de julho 

- Encerramento do III Fórum – Viseu Educa – 4 de julho 

Ao falarmos na superação das expectativas para este ano, referimos à entrada dos alunos da 

Educação Pré-Escolar de dois Jardins de Infância deste Agrupamento de Escolas (Jugueiros e 

Aquilino Ribeiro), para este grupo. Estas crianças de 3, 4 e 5 anos participaram em todas as 

atuações do grupo, trazendo ainda mais dinamismo e alegria. 

Salientamos a forte adesão dos encarregados de educação destas crianças, quer na comparência 

para os ensaios, quer nas atuações em horários e locais por vezes pouco 

conciliadores/facilitadores da vida familiar e profissional. Este empenho/disponibilidade   aplica-

se a todos os elementos deste grupo. 

Para além da abertura a crianças da Educação Pré-escolar, este ano o grupo de bombos passou 

a incluir elementos de outros Agrupamentos de Escolas que em muito vieram fortalecer o 

espírito de grupo já existente, assim como estimular o desenvolvimento do trabalho 

cooperativo. A inclusão destes elementos demonstrou que demos um passo à frente no 

contributo para o envolvimento de toda a comunidade educativa local, transpondo os muros do 

“nosso” Agrupamento. 

Não podemos deixar de referir os «cabeçudos»,  que passaram a fazer parte integrante deste 

grupo de bombos, salientando a grande disponibilidade dos alunos do 3º Ciclo que “os vestiram” 

durante todas as atuações.  

O Agrupamento de Escolas durante este ano letivo continuou o seu apoio na aquisição de 

materiais para as crianças (t’shirts e bonés) e na disponibilidade para manter a escola aberta em 

horários pós-laborais para tornar possíveis os ensaios. 

A Câmara Municipal de Viseu foi outro dos parceiros deste grupo, continuando também a ser 

uma mais valia para o “crescimento” do mesmo, não só na aquisição dos bombos pequenos para 

as crianças, mas sobretudo, pelo reconhecimento e pela genuína satisfação de nos terem 

sempre presentes. 

Apesar de todos estes fatores positivos, que em muito facilitaram o percurso deste grupo, não 

podemos deixar de referir as dificuldades sentidas no que diz respeito ao transporte dos 

materiais, antes e após as atuações. 

Temos a mencionar o propósito excelente deste grupo em incluir através da arte (música e 

dança) toda uma comunidade educativa que vai crescendo a cada ano que passa, contribuindo 

para a ocupação saudável dos tempos livres, fomentando o desenvolvimento individual e 

coletivo para a educação estética e artística, no quadro dos ritmos tradicionais portugueses, 

proporcionando o contacto com aspetos essenciais do nosso património cultural. 

Avaliando este último ano de grupo, referimos o quão gratificantes são os louvores recebidos 

por parte de todos os que assistem às atuações, incluindo colegas de diferentes agrupamentos. 



O que começou com uma brincadeira  na última sessão da formação de música do Programa de 

Educação Estética e Artística da DGE ganhou forma e contornos imprevisíveis, proporcionando 

a todos os que deste grupo fazem parte, assim como a todo o seu público, vivências positivas, 

com momentos de diversão, lazer e uma alegria contagiante, aliada a toda a responsabilização 

que tal vivência acarreta. 

A criação e a continuação deste grupo contribui para aprofundar os laços entre a escola, as 

famílias e a comunidade, promovendo a formação integral dos alunos e adultos e o seu 

desenvolvimento pessoal e social, através de modelos alternativos de educação não formal e de 

práticas artísticas, envolvendo as comunidades num processo de partilha. 

Evidenciamos o forte empenho, dedicação e responsabilidade de todos os elementos deste 

grupo, que tem vindo a crescer, sem deixar de salientar a antevisão da nossa Mentora que, tal 

como se pede e se ensina nas artes, observou, viu, sentiu, e finalmente experimentou todas as 

nossas potencialidades, promovendo a autonomia, incentivando e criando este grupo, 

transformando-o numa pequena comunidade de pessoas tão diferentes, mas com um propósito 

comum: a consciência de que a arte tem uma contribuição valiosa na educação global das 

crianças e se constitui como uma poderosa estratégia para que a Escola seja,  efetivamente, “o 

lugar onde se constrói comunidade” (Nóvoa). 

 

 

 

 

Viseu, 07 de julho de 2017 
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